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Apresentação

“É um santo e piedoso pensamento orar 
pelos mortos, para que sejam livres de 

seus pecados” (2Mc 12,45).

A s almas do purgatório são almas que 
morreram em estado de graça, mas que 

precisam passar por um período de purificação 
antes de entrar no céu. A expressão também 
se refere a um conjunto de orações e devoções 
católicas dedicadas a interceder por essas almas, 
ajudando-as a abreviar seu tempo no purga-
tório. Falando de outro modo, são almas de 
fiéis que morreram em estado de graça, mas 
que precisam purificar-se de pecados veniais ou 
“penas temporais”. Essa purificação é necessária 
porque nada impuro pode entrar no céu.

Embora possam não ter alcançado a san-
tidade plena, a Igreja as considera “santas” 
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porque são almas predestinadas, que amaram 
a Deus e o serviram fielmente em vida. 

Como a intercessão – nossas orações – 
pode ajudá-las? As almas do purgatório não 
podem mais adquirir méritos para si mesmas, 
pois o tempo de merecimento termina com 
a morte. Por isso, a Igreja Católica ensina 
que os vivos podem oferecer suas orações, 
sacrifícios e boas obras em favor delas. Acre-
dita-se que essas intercessões ajudam a ali-
viar o sofrimento das almas e a acelerar seu 
caminho para a glória eterna.

A fé da Igreja Católica Apostólica Ro-
mana sempre professou, desde os primeiros 
séculos, a comunhão dos santos: a união viva 
e misteriosa entre os fiéis que peregrinam 
neste mundo, as almas que se purificam no 
purgatório e os que já contemplam a face 
de Deus no céu. Essa comunhão de amor 
ultrapassa as fronteiras da morte e nos torna 
solidários uns com os outros, pois “todos 
os que são de Cristo e têm o seu Espírito 
formam uma só Igreja” (CaIC, 954).

O Catecismo da Igreja Católica ensina 
que “os que morrem na graça e na amizade 
de Deus, mas não estão completamente 
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purificados, embora certos da sua salvação 
eterna, passam, após a morte, por uma pu-
rificação, a fim de obter a santidade neces-
sária para entrar na alegria do céu” (CaIC, 
1.030). Esse estado de purificação é o que 
chamamos purgatório.

As almas que nele se encontram não 
podem mais merecer por si mesmas, mas 
contam com a caridade da Igreja peregrina. 
Pela oração, pelo sacrifício e, sobretudo, pela 
celebração do santo sacrifício da missa, pode-
mos ajudá-las em sua purificação e apressar 
sua entrada na visão beatífica. Assim, o amor 
ultrapassa o túmulo e torna-se instrumento 
da misericórdia de Deus.

Este Devocionário pelas almas do purga-
tório nasce desse espírito de fé e caridade. 
Ele convida cada cristão a unir-se à Igreja 
universal na súplica pelos fiéis defuntos, 
oferecendo preces, indulgências e atos de 
reparação em favor daqueles que esperam 
o alvorecer da eternidade.

Ao rezar por essas almas benditas, tam-
bém somos fortalecidos em nossa esperança. 
A lembrança dos mortos purifica o cora-
ção, ensina-nos o valor das coisas eternas e 
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desperta em nós o desejo da santidade. Que 
este devocionário seja, portanto, um cami-
nho de amor ativo, um gesto de comunhão 
e uma escola de esperança cristã.

Que as almas dos fiéis defuntos, pela mise-
ricórdia de Deus, descansem em paz. Amém.

Pe. Antônio Lúcio, ssp
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MORRER: 
ESTAR COM 
DEUS PARA 

SEMPRE!
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1
Morrer
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De repente, chega-nos a notícia: nosso ente 
querido faleceu! Nesses momentos, as 

palavras se empobrecem, porque não conse-
guem transmitir tudo de que está cheio nosso 
coração. E a sensação que temos é a de que 
tomamos um soco na boca do estômago, e o 
chão parece abrir-se debaixo dos nossos pés e 
tragar-nos. Ficamos zonzos. Não se trata de um 
sonho ou pesadelo. É a triste mas verdadeira 
realidade. Essa é a experiência por que todos 
passamos quando perdemos quem amamos.

Tendo em mãos este livro, recordaremos 
os fiéis defuntos e rezaremos por todos os 
nossos falecidos: familiares, parentes, amigos e 
conhecidos que já se encontram no céu. Que-
remos lembrá-los com saudade, reafirmando 
que não deixamos de amá-los pelo fato de 
terem partido para junto de Deus, pois, como 
lemos no Livro da Sabedoria, “os que confiam 
no Senhor compreenderão a verdade, e os 
que lhe são fiéis viverão junto dele no amor, 
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pois a graça e a misericórdia estão reservadas 
para os seus escolhidos” (Sb 3,9).

Apesar de tudo, somos obrigados a reconhe-
cer que o que acontece na realidade – e que não 
aceitamos – é que há um “dia” e uma “hora” 
últimos para cada um de nós, que nós desco-
nhecemos: a morte! Esse momento chegará de 
modo inesperado, como um ladrão: “O Filho 
do Homem virá na hora em que vocês menos 
esperarem” (Mt 24,44). Quantas vezes somos 
surpreendidos pela visita inesperada de Deus! 
E a eterna pergunta se fez e se faz presente: por 
que se morre? “Queremos ouvir uma palavra 
confortadora, capaz de justificar a realidade 
da morte. Quem nos dirá essa palavra? Não 
sabemos quem somos; pouco sabemos sobre 
o que seremos. E é por isso que não sabemos 
por que se morre” (Pe. Virgílio). Entretanto, se 
somos pessoas amadurecidas na fé e seguidoras 
de Jesus, que venceu a morte e ressuscitou, 
então “Cristo ressuscitado será nossa resposta.  
A fé nele tem isto de extraordinário: permi-
te-nos olhar para além da muralha de trevas 
erguida pela morte. E é para além daquela 
muralha que a Verdade mora” (Pe. Virgílio). 
Qual verdade? A verdade de “que a morte é o 
nome errado, transformação é o nome certo. 


